
    

eou 
ca mma ne me 

(Avença) Quintã do Loureiro (Bacia), 11 de Julho de 1936 

BOOS DE CACI 
SEMANÁRIO INDEPENDENTE E DEFENSOR DOS INTERESSES DA REGIÃO DO VOUGA 

Redactor principal: ANIBAL CRUZ 

ASSINATURA 
Ano, série de 50 números + 4. 
Semestre, série de 25 números , 
Estrangeiro, ano 50 números «ss 

CoolDnias ao cisco tão os AUTO da 

OS O ON 
“elo “IS uia sjo ajo ufy ate Ujo elo elo “ajo ela 

EXCURSÃO Á NOSSA 
REGIÃO 

No dia 8 de Agosto, em com- 
bóio rápido especial com bilhe- 

» tes de ida e volta válidos por 8 
dias, podendo assistir-se às gran- 
des festas d> La-Salete, Senhora 
das Neves, Senhora da Saúde, 
Senhora do Monte e à outras ro- 
marias que se realizam na nossa 
linda recião, Preços em 2º elas- 
se, 85800 e em 3.º 58300, partin- 
do do Rossio em 8 de Agosto, 
às 14,10 tendo paragem em Entres 
“Campos, Braço de Prata,Olivéi- 
rado Bairro, Oia, Quintans, Avet- 
ro, Cacia, Canelas e Salreu, che- 
gando a Estarreja às 18,10, po- 
dendo regressar-se em qualquer 
combóio até ao dia 16, às 24 ho- 
ras. Bilhetes provisórios já à 
venda na ria Eugenio dos Santos, 
29; rua Praia da Vitória, 01; cal 
gida do Combro, 1 e rua da Es- 
perança, 120; em cujos locais se 
prestam todos os estlarecimens 
tos. Termina a venda defimitiva- 
mente no dia 31, 

.. + 

VERANEANTES 

Na nossa região eficontramsse 
já algumas tamílis veraeantes 
“que costumam vir descançar as 

fadigas e cancelras, 
Em Angeja, encontra-se, acoma 

panhado desta família, o abati. 
sado clínico e nosso ilustre ami 
go sr. dr. Manuel da Silva San 
tos Reis, de Lisboa, que ali pas- 
sará a estação calmasa, 

Cumprimentamo-lo 

..* 

UM VARREDOR RICO 

Há homens que passam uma 
vida inteira de miséria para dei- 
xvr aos herdeiros grandes fortu- 
nas. Nêste caso está um varre- 
dor de ruas, que morret em 
Istington, e se chanava James 
Linkerson, deixando a parentes 
afastados uma linda sôma de 700 
contos, quando, afinal, se ali 
mentava de comida pôdre que 
encontrava nos caixotes do lixo 
e vivia numa pocilga imunda, .. 

Coisa tão estupida. 

... 

A CALÚNIA 

uDizia Camilo que a calúnia 
é como o carvão, que quando 
uão queima, suja. E o plor é 
que os enfarruscados, isto é, os 
calumiados, levam o seu tempo 
a limpar as nódoas 'que lhes fos 
ram lançadas pelas linguas sar- 
danapalescas, que se coinptazem 
em espalhar os mais fantasiosog 
e infamantes boatos, não se im- 
portando que a vida da pessoa 
atingida sofra as amargas conse- 
quências de tais boatos calunio- 
sus», — Carlos José Fernandes, 

| Proprietirio Director e Atitinistrador 
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O «Ecos de Cacia» é 0 jortal de maivr 
circulação na sua terza, 

necessidade do Homent. 

! Redactor e Editor 

António da Costa Pinto 

| 'O mails desenvolvido noticiário de todas 
as terras da região. 
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(1 Pesca na nossa Região 
A! Direcção Hidráulica do Mondego, pedimos providências no sentido de 

hão proibir a pesca nas valas, riachos é afluentes do Rio Vouga. 
  

  

Estamos esperançados em que seja 
atencido o nosso apê'o, pois que, a 
entidade acima referida, não deixará 
de ponderar sôbre o assunto e de fa- 
zer justiça ao povo desta localidade. 
Quem sábe até, se não haverá qual- 

quer mal entendido sôbre a forma de 
fiscalizar os locais da pesca? 

Temos conhecimento que em al- 
guns pontos do país não existe a fls: 
calização, e demais quando o pesca- 
do se destina ao consumo de quem 
pesca. Para exemplo témos o rio Te: 
jo, em Lisbôa, onde, tanto na mars 
gem Sul como na margem Norte, 
diáriamente se vê dezenas de amado- 
tes muito despreocupadamente pes- 
cando, sem ninguém os incomodar, 
obtigando-os a pagar qualquer licença. 
E além deste caso, temos vários clu- 
bes desportivos é que tem as suas de: 
legações de natação juntas ao Tejo, 
cujos sócios algumas vezes também 
fazem da pesca o seu «Sport» sem 
que alguem intervenha, obrigando-os 
a pagar licença. Por consegiiência te- 
mos a pesca proficional e a pesta por 
“Sportr, A pesca proficional é exerci- 
da por milhares de homens que, com 
ela ganham o pão nosso de cada dia, 
levando todo o seu pescado aos res- 
pectives postos onde pagam o impos: 
to alfandegario, visto que o peixe se 
destina aos mercados onde é vendido 
ao público. Êstes pagam as suas li- 
cenças, o que é justo, visto serem 
pescadores de profissão. Mas de pes 
ca por “Sport”, temos informações 
que, nem: só no Tejo, que já citamos, 
como também em outros pontos, não 
existe a proíbição. Há quem seja apai- 
xonado pela pesca e por isso faz dela o 
seu «Sportr mas há também quem vá 
pescar por necessidade de atenuar um 
pouco as dificuldades do seu lat; tal 
recurso é aproveitado quando lhes fal: 
ta onde empregar os seus braços. 

Neste caso temos o povo de Cacfa, 
oude não existe pescadores profissio- 
“nais. Aqui, quem pesca, só destina o 
peixe, que consegue apanhar, ao seu 
próprio consumo, e tanto que não 
são proficivnais, que quási sempre 
acontece andarem um dia inteiro cha- 
pinando pelas valas e riachos, sem 
conseguir pescar um único peixe, o 
que não acontecia se da pesca tives- 

sem Os indispensaveis conhecimentos. 
Porque proffssionais não procuram as 
vaias het os fiachos; mas sim os 
pontos principais do rio, onde já sa- 
bem qite existe peixe, por isso apro- 
veitam ao máximo O seu tempo. 
Além disso, posstiem tôlos os ape: 
trechos de pesa, o que não acon- 
tece com os amadores; êstes, a maior 
parte das vezes utilizam mm cesto de 
vêrga em fortia de arco, ao qual dão 
onomede «mássa», e com ela lá andas 
vam de vala em vala, horas e horas, 
pata apanhar meia duzia de peixes 
para a'sua alimentação Mas êste-ca- 
so não se dá tôdos vs dias, porque 
quem vai hoje, não val ámanhã nem 
depois. Por esta razão se pode ava- 
liar, sé ao povo desta localidade, se 
deve exigir o pagamento anual de uma 
licença de cinquenta e dois escudos. 

Temos conhecimento de que em 
Lisbôa, uma embarcaçãosinha, que se 
destina à pesca de camarão, sólha e 
enguia, no rio Tejo, a sua licença 
anual não vai além de quarenta escu- 
dos. Mas o nosso povo nem esta im- 
portância pode pagar, porque raras 
vezes se utiliza da pesca e esta mes: 
mo não é para negociar. Nas circuns- 
tâncias aqui referidos, nós curvarnos 
“Nos reverentes perante a Ex ""* Direc- 
ção Hidráulica do Mondego, para que, 
na medida do possível, atenda o nos- 
so apelo, a flim-de que ao povo desta 
localidade não seja proíbido pescar, 
quando se verifica ser para a sua ali- 
mentação e fora das barreiras do rio; 
ou seja: nas valas, riachos, pateira da 
Samougueira e mais afluentes do re- 
ferido rio. 
Com os nossos tespeitosos curm- 

primentos à mencionada entidade, ti» 
camos esperançados de que justiça se- 
rá feita ao povo labotioso desta terra 
que tam pouco pede, nada exige e que 
ordeita e cotdatamente pretende que 
não lhe seja coartado o direito à vida 
e à sua manutenção, 

Não acreditamos que subsista tão 
grave inconveniente, e isto podemos 
afirmar sem receio, se atendermos ao 
elevado e ponderado espírito de con- 
ciliação que a tudo vem presidindo. 

JN. Ferreira 
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A QUERRA DA ABISSÍNIA 

O Négus esti públicando, em 
uma revista de París,as stas mes 
mórias Acérca da guerta da Ablss 
sinia, e, em um quadro urtiplans 
te, destreve: 

=«Havia cadáveres por tôdu a parte, 
debaixo de cada árvote, dentro de cada 
refúgio, Cadáveres ao ar livre, nos cam: 
pos € nãs ias, porque a morte chegava 
fulminante, destruidora, iiplicável, não 
deixando itinghéid fugir, park ir morrer 
thais longe, el paz. 

«Depresst reinou sóbre todo o país 
um cheiro pestiletto e abommável. Nin= 
guéit podit pensar em enterrar os tadás 
Veres— porque os mortos eram midis, eim 
tôda a parte, do que os vivos. Eta precis 
so habituar-nos à viver neste imenso ces 
thitério. Só no pequeno prado que se esa 
tendm em frente do nosso Quartel Gus 
heral, apodreciam, lentamente, mais de 
quinhentos cadáveres. 

«Diz-se que ninguéih regressou niinca 
dos infernos. Talvez não seja assint. Pors 
que nós regressdios dêsse inferno ins 
descritível. Nem respirar era |lcho tesse 
ambiente envenenado, Porque respirar 
era morrer,» 

Que horror, santo Deus !,.. 
». “ 

DE CABO VERDE 

Vindo de Cabo Verde, onde 
esteve dutante alguns anos resi- 
dindo, regressou a Lisbon o sr, 
tenente-coronel Tavares de Cars 
valho, antigo deputado e fervos 
roso paladino da República. 

Apresentamos às nossas satida- 
ções ao distinto oficial do Exera 
cito, ; 

* sm 
APOSENTAÇÕES 

A fôlha oficial publicou às ses 
“etintes aposentações | 

Alice Zulitia Vitorino Mendes, 
oficial da secretaria da inspecção 
escolar do distrito de Aveiro, 
com 5.000800. 
=Domingos Pereira, cantoneis 

ro da Direcção de Estradas da 
Distrito de Aveiro com 1,7708323, 

= Cotstantino Pereira. cantos 
nelro da Direcção de Estradas 
do Distrito de Avelro, com 
12,072538. 

—João Neves, cantotelro- da 
Divisão Hidráulica do Mondego, 
cottt 2. 151506. 

... 

CONGRESSO BEIRÃO 

Terininam hoje os trabalhos 
do 6.º Congresso Beirão, que 

| desde quarta-feira se está efectria 
ando na cidade de Coimbra com 
a-assistência de inumeros com 

| gressistas. 
Foram discutidas teses de alto 

valor pata as nossas Beiras, 
| =... 

| CORONEL TAVEIRA 

1 Morre em Lista, na última 
terça felra, o st, coronel Augusto 
Taveira, revolticlonario de 31 de 
Janetro de 1891. Como inteltcs 
tual e idealista, fei companheiro 
de Teófilo Braga, de Guerra Juns 

          A litipeza é Os ctiidados disperisados à Quairdo os hoinets perdem a cabeça, 
pele, são condições essenciais para o pro= | as mulheres tomam sôbre éles incontes=| pirar piedade quanto m 
longamento da vida.—DR. HUFELAND. * tável superioridade, -STENDHAL, —PAULO BOURGET, 

As mtilheres gostam tanto mais de as- - 

queiro, de Magalhais Lima, de 
Gomes Leal, etc, 

O funeral do ilustre repúblie 
enos a merecem. Cano foi ma grandiosa home nas 

gem do povo da capital,
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A minha saidade a lembrar-te 

O lia entristeceu. E o teu olhar 
Jão vivo, cheio de cflitivo pavôr 

Agora sem luz, no vago, 
A luz do Sól procurou... 

E assim morreste!... como mimosa flôr! 

Tão docemente a fronte inclinaste 
E à vida fugiste sem um lamento 

— Oh olímpica alma!. .. — 
Que à vida sorriste 

E a vida gosaste um só momento!... 

Chamou-te a voz de Deus e assim partiste! 
'O mundo não te mereceu, não eras daqui. 

As almas, com quem viveste, 
—E logo lhes fupiste— 

Vestem de luto, chorando, por ti. 

Pabres pétalas da minha saiilade! 
Tão tristes !.... cada uma delas é um ái, 

Se se juntam a outras! 
Que inenarrável dór!... 

“Oh! quantas mais desfólho, mais meu pranto cái. 

Quintans Aurora Berta. 

  
  

-A Bem da Nação 
  

Com os efeitos prejudiciais 
do rigoroso inverno e das ca- 
“racteristicas que assolam «os 
sectores da produção mundial, 
“que'é também o produto her- 
dado das guerras e das lutas 
entre os povos, com tristeza 
se encontram Oo comércio, a 
indústria e a agricultura a vi- 
verem afltivamente, olhando o 
futuro com esperança de me- 
lhores dias. 

Em Portugal, vêm os go- 
vermos procurando satisfazer 
"os problemas vitais a-fim-de 
atentar a grave crise do de- 
semprêgo, por que nada mais 
acertado do que fomentar o 
“Trabalho, alma e vida duma 
Nação que daseja prosperar, 
fazendo expandir livre as célu- 
Jas que dão vigor e riqueza au 
Povo —amparando com o jns- 
to auxilio o Comércio que dia 
a dia se atrofia, a Indústria que 
estaciona e a Agricultura que 
se definha, por não poderem 
satisfazer os seus pesades en- 
cargos, como, mum interessan- 
te artigo públicado no n.º 308 
«dlêste jornal afirmou o ilustre 
filho da nossa Região e cons- 
ctencioso paladino do Estado 
Novo, Ex."ºSr. Ricardo Souto, 
de Angeja, no qual conclue; — 
“E? de imperiosa justiça, de 
pura justça de conscia, sua- 
visar também os impostos à 
lavoura e ao comércio, vindo 

ao encontro dum mal-estar 
evidente que tanto clamor está 
produzindo, e conduz a um 
temeroso desinquilibrio que 
mais voluma a crise geral.» 

Aumentar a produção e re- 
duzir quanto possível o preço 
do custo, aproveitando o aper- 
feiçoamento das mágainas e 
da técnica, orgauisando o tra- 
balho e poupando o máximo 
em tôdas as actividades, deve 
continuar a ser êste o bom ca- 
minho a seguir, com a prote- 
cção do Estad», para que re- 
Sulte o engrandecimento e o   

Ao correr ta pena, .. 
A BOA DOUTRINA 

Ainda está quente um artigo 
meu públicado no «Ecos», so- 
bre o «Eucalipto. .. avantês- 
mar, pois saiu no n.º 304 de 
6 de Junho, e sí nos aparece 
no «Seculo», de 12--apenas 
seis dias depois do meu,—e 
em “fundo», um belo artigo 
sobre a mesma matéria, 

E já não é esta a primeira 
vez, que, aqui, se foca tal as- 
sunto; pois, no n.º 39, de 21 
de Março de 1931, na segun- 
da página e primeira coluna êle 
foi com clarêsa esplanado, sen- 
do a oliveira, a árvore que de 
preferência se escolhia, pois, 
dando uma sombra regular, o 
seu fruto precioso é de uma 
riqueza incalculável. Imagine- 
-se as estradas de Portugal tô- 
das arborisadas a oliveiras, e 
calcule-se — se se puder—o 
que seri?, 

Esta é que é a arvore que 
tanto ss dá na planicie, como 
na serra. 

E quando por monótono,se, 
não queira plantar só oliveiras, 
intercalem-nas com outras ár- 
vores—de fruto ou não—que 
não sejam prejudiciais como o 
eucalipto, e ficará O caso arru- 
mado de uma vez para sempre 
e a contento de tõdos. 

Tal qual como está, é que 
não está lá muito bem. Numas 
partes, avantesmas; em outras, 
nada; estrada pêlada como diz 
o amigo brazileiro. 

Há muita forma de se fo- 
mentar a riqueza duma nação, 
e julgamos que ésta que aqui 
se expô>, não será para des- 
presar levianamente. Que a 
aproveitem, 

Argus 
  

bem-estar do nosso querido 
Portugal! 

Lisboa, 9-VI1-936. 

Manuel Rodrigues Carvalho 

ECOS DE CACIA 

| EMPRENS A 
«Gazeta do Sul» 

Com a públicação de um nú- 
mero especial literáriamente bem 
colaborado, impresso a côres e 
ilustrado, entrou no 6.º ano de 
existência a Gazeta do Sul, inte- 
ressante semanário regionalista 
que, na florescente vila do Mon- 
tijo, pugna com entusiasmo pe- 
tos progressos do distrito de Se- 

Etabal. 
E' seu director o nosso amigo 

sr. José Alves Gago e chefe de 
redacção o distinto advogado sr, 
dr. Paulino Gomes, que, rodea- 
dos de valorosos elementos,vêm, 
com a públicação da Gazeta do 
Sul, marcando lugar honroso na 
Imprensa e dando grandeza à 
acção patriótica do repionalismo. 

A tôdos os camaradas que tra- 
Ibalham na redacção do prezado 
colega endereçamos entusjasticas 
salidações, com -os votos de mui- 
tas prosperidades para que a 

(Gazeta tenha uma longa e feliz 
existência. | 

  

|  Neneolhgiai 
Faleceu no importante lugar de 

Taboeira no dia,3 do corrente pe- 
llas 5 horasna sua residencia a sr? 
Maria Marques Nogueira, espôsa 
de Manuel Marques de Bastos e 
mãi dos nossos amigos Carmindo 
Marques Ferreira e Amadeu M, 
Ferreira e das sr.'* Maria Rita 
Nogueira, Maria de Lourdes No- 
gueira e Albertina Marques No- 
gueira. 

O seu funeral foi muito concor- 
rido mesmo por pessoas das po» 
voações circunvisinhas, com espe- 
cial de Angeja, onde a finada tem 
familias e gosava de grande sim- 
patia e estima. 

Encorporaram-se no préstito fu- 
nebre, as irmandades do Senhor 
e da Sr.* das Neves, de Angeja, 
e bem assim a irmandade das Ál- 
mas de T boeira. 

O corpo da finada foi encerra- 
do num rico caixão urna, da cha- 
ve foi portador o sr. António Mar- 
ques da Graça, e das toalhas os 
srs. Juão Nuues Crespo e Jaime 
Rodrigues Machado, foram ofere- 
cidos diversos bouquetes e cordas 
com as seguintes dedicatórias; 

Último adeus de teu marido 

Justa recordação de seu filho 
Carmindo e espôsa, 

Sincéra recordação de seu filho 
Amadeu e espôsa 

Sincéra recordução de sua filha 
Maria Rita e marido 

Perpetua saiidade de suas filhas 
Lourdes e Albertina 

Uicimo adeus de sua conhada e 
Jilhos Rosa Marques Nogueira 

Justa homenagem de Mantel Mar- 
ques Nunes e espôsa 

Paz à sua alma, e a tôda a fa- 
mília enlntada os nossos sentidos 
pêsames. 

ROSA DE PINHO MENDES N. DA SILVA 

A" hora que o nosso jornal en- 
tra no prélo, recebemos a triste 
notícia de ter falecido em Cacia 
repestinamente, pois acabava de 
chegar acompanhada com seu ma- 
rdo, do apeadeiro, e apenas com 
52 anos, a sr? D. Rosa de Pinho 
Mendes Nunes da Silva, estremo- 
sa espôsa do nosso estimado con- 
terrâneo sr. Alfreao Nunes da 
Silva, digno sub-chefe da Reparti- 
ção de Finanças, em Aveiro.   O funeral, relatêmo lo no próxi-| 
mo número,   
  

ANOS 
  

No passado dia 6 do corrente 
completou 10 risonhas pritiave- 
ras o menino Fernando Noguei- 
ra de Sonsa, filho do nosso ami 
po e nessinante sr, José Esteves 
de Sousa Aguiar, industrial de 
padaria en Lisboa, e de sua es- 
tremosa esrosa sr? D, Felismina 
Nogueira de Sousa, de Angeja, 
was residente va enpital, 
—No dis 10 do corrente e em 

Loures, completon as suas 33 
primaveras, Oo nosso estimado 
amigo e considerado judustrial 
de pan'ficação naquele Conselho, 
sr. Antônio Marques Raso, 

— Passa heja dia 11 no Pôrto 
“onde se encontra empregado na 

panificação, o seu aniversário na- 

tulício o nosso conterrânco e as- 
sinante er. Alfredo Oliveira da 
Siga; 

— Também completou hoje, 11 
do corrente, 44 primaveras à nos- 
so amigo é assinante sr, Antônio 
Dias Marques, de Angeja, em- 
pregado na panificação de Lisboa. 

— Fazem anos no dia 12 a sm? 
D. Joaquina da Conceição Fer- 
reira e no dia 130 sr. António 
Nunes Ferreira, respectivamente, 
espôsa e filho do nosso conter 
râneo é colaborador sr. José Nu 
nes Ferreira, estimado funcioná- 
rio da Imprensa Nacional de 
Lisboa. 

— No próximo dia 14 passa o 
aniversário natalício da menina 
Maria de Lourdes Prazeres Mou- 
teiro, interessante filhinha do 
nosso amigo e ussitante sr. Ali- 
pio Monteiro, industriul de al 
Eaintaria na capital. 

— Também no mesmo dia 14 
completa mais mma primavera a 
sr? D, Ana Gonçalves Soares, 
dedicada espôsu do nosso assi- 
nante sr, Américo Suares da Sil- 
va, de Mataduços. 

—Festeja no dia 16 do corren-= 
te o sen aniversario natalício o 
nosso amigo sr. Juão Rodrigues 
Teixeira, Alho do nosso também 
amigo « estimado conteriâneo sr, 
Manuel Rodrigues Teixeira Ben- 
ção, activo caixeiro de padarias 
em Lisboa. 
—Twwubém no dia 17 festeja as 

auas 21 risonhas primaveras a 
simpática menina Lanvinda Nu- 
ves de Pinho, filha do nosso pre- 
zado amigo sr, Mannel Gonçal- 
ves de Pinho e de su» espôsa er * 
Joana Nunes de Pinho, lavrado 
res da Quintã., 

A todes os aniversariantes en 
viamos muitos parabéis, 

ESTADAS 

Em visita a seus pais. estéva 
na Quinutã no úliimo domingo o 
O nosso amigo e assinante er. 
Elentério Simões Carrelo, empre- 
gado na panificação de Miranda 
do Corvo, puta onde já se reti- 
tou, 
--Também viado do Pôrto es- 

teve entro nós no passado do- 
mingo visitando seus pais o nos- 
so ussinuute sr. Alfredo Oliveira 
da Silva. 

— A-fim-de assistir à chegada 
do seu filho sr. Mário Alves da 
Silva, que regressou, no dia 26 
do mês passado, de Lourenço 
Marques, acompanhado de eua 

esposa, esteve em Lisboa O sr, 
Manuel Alves da Silva, de Ar- 
gegu. 

A'quele estimado angejense, 
que vem descançar da labuta 
depois dalguns anos naquela pos- 
seção ultramarina, onde grangeon 
meios de fortuna, apresentamos 

) ts vossas boas-viudas e deseja 
  

> é 

    
mos-lhe saúde. 

-—Vindo de Viseu, onde é cons 
siderado industiial de padaria, 
encontra-se entre nÓS 6 no pisia 
do sua famíiia em Uacia por 8 
dias, O nosso estimado amigo wu 
assinante si. Manuel Fernandes 
de Matos. 

DOENTES 
  

Estove Dbastunte dosnte, mas 
indo, felizmente, melhor a set 
D. Ana Autunos, espôsa do si, 
atitónio Antunes 6 supra do nose 
so prezado am go Auoiim Ru- 
drigues, de Lisboa. 
—Tém-se aguirado os padeci- 

mentos do nosso amigo e amsi- 
nante st, António de Carvalho, 
asloso é activo empregado do 
acreditado — estabelechuento aa 
sementes de Joórino Poreira 
Mendes & 0,4, de Lisboa, 
Desejamos a tôdos breve é prou= 

to restabelecimento, 

RETIRADAS 

Retivon do Porto para Chaves, 
onde fi colocado como Chefe 
do Póôsio Ralo Teleg áfico Mil « 
tar, 0 nosso intelizente conter = 
neo e assinante sr. Armando do 
Carmo Tavares. E 

As nossas folicilações, 

BAPTISADOS 

  

Com todo o brilho requerido 
pela solenidade, realizot-se no 

din 28 do mês p. p. o registo 
de nascimento dum filhinho do 
nosso pregado assinante é cons 
tarrâneo sr. Joaquim de Almeida 
Miianda, propristário da ensa de 

pasto «A Económica do Vongam, 
sita ma Travessa das Aguas Li- 
vres, 15 é 17, em Lisboa, 

Paraninfaram o neto o sr. Jo-ó 
Nogneira Jozeferino é asi D, 
Gracinda Nogueira, tendo o neo- 
fito recebido o nome de Joró 
Martins Miranda, 

Funda a cerimônia do baptiu- 
mo, foi servido um lunto «copo 
de águnr, À que assi tirum bwe- 
tantes amigas, entre os QqUais se 
contava O nosso pregado amigo 
sr, Maunel Sereno, relurmado da 
Imprensa Nacional, 

Dasejumus no nosso estimado 
conteriâneo sr; Jonquim de Al- 
meida Miranda ea suncespõ, 
pais felizes é estieinosos de tão 
interessante criança, uma longa 
vida prospera é ridento, com qs 

uossos melhores parabéns, 

* 

Realizou-se no dia 5 do cor- 
rente, na igreja de Santa Eogra- 
cia, de Lisboa, o baptismo da £- 
Ihinha do nosso prezado muige 
sr. António Gomes Duarte, cos 
mercianto, e de six espõsa sr 
D. Murir da Conceição Duarte 
Ferreira, tendo o recem-naseido 
recebido o neme de Arménia Fei= 
reira Duarte, 

Foram padrinhos os srs, Fran- 
cisco Gomes Daarte, comerciati= 
te, e sua esvó-a sr* D. Casimira 
da Conceição Ppneirado, sem 
seguida ao neto foi servido nm 
abundante Juntar a que assisti- 
ram pessõss de familia e mni- 
gas, decorrendo na imuis franca 
animação e alegria. 

De S. Pedro do Sul forum se: 
sistir vo baptizado a sr D. Au. 
rora Gomes Duarte 6 0 st, Da- 
vid Gomes Dua:te dedicados ma- 
nos dos nossos atuigos sis, Lrá- 
cio, Francisco e António Gonies 
Duarte, conceituados comercian- 
tes da praça de Lisboa, , 

Fazemos votos pelus felicida- 
des du robusta criança é dos 
seus estremiosos pais,  
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TIS ATOS 
(Retardada) 

Desastre.--Ontem quando Ma- 
nuel Marques Cristo, (filho) se- 
guia montado em bicicleta numa 
carreira verteginosa, no local da 
escola oficial desta localidade, ali 
ao voltar para Alumieiraatrope- 
lou o aluno de 10 anos José Ma- 
ria Januário Maia, que aguardava 
a entrada para a referida escola, 
deixando-o com uma enorme 
fractura no braço direito. 

Criada para tôdo o serviço. — 
Viúva de 28 anos, livre de filhos, 
oterece-se, não se importando ir 
para fora da terra, 

Dirigir carta a esta pç 

AE aca seem 

FALECIMENTO.— Coma ida- 
de de 110 anos, faleceu aqui no 
dia 6 do corrente, a sr? Maria 
Nunes Pedra, mãi do nosso ami- 
go sr, Manuel Cunha e Ana Cu- 
nha. 

O funeral da extinta realizou- 
-Se no dia 7 e foi muito concor- 
rido, encorporando-se no mesmo 
a Banda Angejense. 
-—Também com 83 anos fale- 

ceu aqui à dias em casa de sua 
filha, a sr! Ana Marques de Oli- 
veira, do Sobreiro. 

A tôdas as famílias em luto, 
OS nossos pêsames, 
RAINHA SANTA.—Para Co- 

imbra, onde foram assistir aos 
imponentes festejos da Rainha 
Santa, partiram daqui o sr. João 
Rodrigues Bela e sua espôsa sr 2 
Maria Rodrigues da Silva e a me- 
nina Maria Emilia Rodrigues Pau- 
la, filha do sr, Manuel Rodrigues 
Paula; Conceição Marques dos 
Santos, filha do sr. Manuel Mar 
ques dos Santos e outras cujos 
nomes não nos ocorre, 
REPARAÇÃO DE RUAS.— 

Estão ja, felizmente, procedendo 
à devida reparação das princi- 
pais artérias que nos ligam com 
Aveiro e Cacía, 
Ainda bem, que chegou a vez 

de Vilarinho possuir as suas ruas 
convenientemente reparadas, —C 

  

Missa Nova 
No passado dia 29 de Junho, 

rezou Missa Nova o sr. Padre 
M muel Matias Ribau, natural da 
Gafanha da Encarnação, estre- 
moso filho do sr. Manuel José 
Riban e de sua espôsa sr! D, 
Jútia Cardoso Ribau. 

Para solenisar o facto, foi ser- 
vido nêsse dia um lauto jantar a 

  

tóda a numerosa família do reve-| 
tendo, a quem enviamos as nos- 
sas felicitações. 

OEXTRACTORDEAGTUA 

«DILUVIO» 
(PATENTEADO 

  

de tracção animal, manual ou mecânica, é o único cparelho que satisfaz completamente, parao 
serviço de regas e uso doméstico ou industrial, pela sua incontestável simplicidade e 

resistencia facilidade de montagem e preço módico. 

ADAPTANDO-SE A POÇOS DE QUAISQUER DIMENSÕES 
q E 

RITTER RT rr e 

Rendimentos aproximados 

g
m
 

  
Extractor Manual, Transportavel | Extractor de Tracção Animal Extractor de Tracção Mecânica 

com volante e manivela Tipo «NORA» 

40.000 2 60.000 litros por hora, 15.000 à 40.090 litros por hora, com acionado por um motor de 
esiôrço médio do animal 20u 3H P 

a SU RS E Se Tr 

O Extractor “DILUVIO», já conhecido e justamente apreciado em tô las as regiões do Paiz pela mais exigente clientela, veio resolver instalaçõ :s consideradas impraticáveis pe- lo excessivo custo e difí-il adaptação de outras máquinas coroéneres, A mecânica tão simples e prática do Extractor “DILUVIO”, é o resultado de longa experiencia e muitos anos de porfiados estudos. 

3.500 a 10.000 litros por hora, com 

esforço normal de um homem 
E SS ço! 

  

NOTA—Os Estractores «DILUVIO», são fornecidos sob a grrantia de aceitarmos devolvidos aqueles que, na espersência, não satisfaçam prâticamente o rendimento e condições indicadas nos nossos rêclamos. As mais altas recompensas em tôdas as exposições a que temos concorrido, 
PEÇAM REFERENCIAS OU DEMONSTR:.ÇÕES GRATUITAS AOS     ÚNICOS FABRICANTES NO PAIZ 

Antiga—CASA ALMEIDA (fundada em 1895) Albergaria-a-Velha (306) 

  

O nosso correio £o e ex correspondente deste jor- 
nal sr. Mário Rodrigues Calafate. 

— Também se escontra no leito 
e com uma grave doença, o nosso 

Notícias de Taboeira 
405-Recebemos seu postal Estadas, — Vindo de Lisboa, on- que agradecemos, e jornal já se- 

guiu êste n.º para a sua nova re- 
sidencia, É 

Gratos estamos pois, pelas suas 

de se encontra empregado na pa- 
nificação, tem estado entre nós 
desde o falecimento de sua queri- 
da mãi, o nosso prezado amigo sr. 

respeitável amigo sr. António 
Gonçalves. 

Fazemos os nossos votos por 
umas rápidas melhoras aos enfer- 
mos, 

últimas referencias. Carmindo Marques Ferreira. 335—Temos em nosso poder —Também da mesma cidade, S. Pedro.—Foi aqui festejndo sua carta, enquanto ao que nos está em Taboeira na companhia com ruidosa pompa o S. Pedro, 
sendo esta tradicional festa abri- 
lhantada pela futura Tuna Taboei- 
reuse, que já se portou galharda- 
mente lanto no domingo como na 
segunda-feira, Muito próximo do 
secular Sobreiro, que foi ornamen- 
tado a caprixo com 50 bandeiras 
e oulros arbustros, foi executada 
a célebre fogueira, que ao lical 
atraíu muita concorrencia; sendo 
queimado grande número de 

  

  
IR. dos Prazeres, 13-2.º--Lisboa (3) Pereira, espõsa do nosso bom ami- 

pede, já temos em nossa agenda | de seu pai e avó, o nosso querido esse registo. [aidigo sr. Jaime Rodrigues Ma- 171-—Agradecemos seu postal, | chado Júnior, aplicado aluno do ji enviamos o jornal com a nova 5º ano de Liceu Normal de Lis- direcção. boa Pedro Nunes, fiho querido do 
nosso estimado conteriâneo e bom e amigo sr. Jaime Rodrigues Macha- Predio do comarciante naquela cidade, 

— Igualmente de Arruda dos Vi- VENDE-SE um em Cacía, bom | nhos, está entre nós o nosso ami- local e com 12 divisões grandes go sr, Estevam Ferreira, teudo um poço e terraço. Doentes —Já vai em 2 mêses variado fogo qne no espaço da»| Para tratar ou dirigir corres- que se ercontra no leito, o que pondencia com Alfredo Nogueira | muito Sentimos, a sr.º Maria Rosa 
va a impressão de que Tab eira 
estava em festa,     Foram os promotores desta in- 

  

  

holirias de Prggja 
ESTADAS.—De Africa, onde 

esteve longo lempo e anealhou ql= 
guns cobres, acabu de chegar à 
sua terra natal Angeja, o nosso 
estimado amigo € cunicrrâneo sr, 
Mário Alves da Silva. sua dedica- 
da espôsa e filhinhos, 

— Também da mesma proce- 
dencia e no mesmo barco, vindo 
aborda deste como empregado, 
está aqui gosando uma licença de 
2 mêses o nosso amigo sr. Dos 
mingos das Neves. 

Para tôdos estes nossos conter- 
tâneos vai o desejo de que tives= 
sem tido nma bia viagem. 
RETIRADAS.—Com destino à 

Africa, onde foi administrar os 
Seus negócios, rejirou-se de An- 
geja ua ultima semana o nosso 
*Stimado amigo sr, Castro, que se 

É | fez acompanhar por seu filho; nas 
tur! de alquerubim e casado nes« 
ta hêguesia. 

Aus nossos prezados amigos sr, 
Castro e filho, desejamos que tes 
nbam uma boa viagem e que os 
seus negócios estejam a seu de- 
sejo, 

ANOS. Completou no passado 
dia 13 de junho, mais am aniver- 
sário natalício a srº D. Emilia 
Rodrigues Teixeira Benção, dedi- 
cada espôsa do sr. Adelino No- 
gueira Suulo, comerciantes nesta 
praça, 

— Também completou mais um 
aniverário nalúíco no passado 

ldia 29 S. Pedro—a menina Irene 
Souto, 

— Igualmente completou mais 
uma risonha primavera n» dia 29 
do próximo passado a sr.* D. Ma- 
ria Tereza Souto, filha do sr, dr. 
Ricordo Souto, de Angej. 

A todos os aniversariantes, os 
nossos sinceros parabéns, 
JULGA VENTO, — Foram ju'- 

gados no Tribunal de Albergaria-a- 
-Velha no passado dia 7 do cor- 
rente, por agressão à paulada, q 
lavrador de Cacía sr. Manuel Ro- 
drigues Calafate e dois filhos des- 
te, que no ano passo e no campo 
agrediram à pauláda os Malveiras 
de Angeja” 

Os agressores foram condena- 
dos em 20 dies de prisão corre= 
cional remiveis a 10800 por dia, 
600800 de indemenisação aos quri- 
Xosos € no respectivo imposto de 
juttiça. 

Os Malveiras que lambém esta- 
vam como reus acusados por aque- 
les, foram absolvidos. —C, 
CC tree 

Êste número foi visado pela 
Comissão de Censura 

SCE E meo 

teressante festa os nossus amigos 
srs, Jame Rodrigues Machado é 
Manuel da Cruz Carvilho. —C. 

SP PR RR ar 
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A imprensa, os altos funcionarios, 
9 corpo diplomático, tôdas as corpo- 
rações scientificas e tódas as socieda- 
des sábias do reino foram convidadas 
airao palácio examinar a maravilhosa 
vestimenta, 

Os membros da R “al Academia fo- 
ram todos concordes no elogie do 
admirável tecido da vestimenta real, e 
o visconde de Papatina foi unânine- 
mente eleito sócio honorário. 

Na imprensa política grande polér 
mica suscitada pelos partidos, mas a 
mesma admiração unânime emquanto 
à maravilha da vestimenta. 

Às fólhas ministeriais diziam : 
“Vejam como o talento prlula e co- 

mo a arte floresce sob a sábia admi: 

nistração de um gavêrno rasgamente 
civilisador e amante do fomento e da 
ordem! A oposição é uma bêsta,m 

Os periódicos opocionistas obtem- 
peravam : 

“E todavia muito mais rica e se é 
possível ainda mais aparatosa seria a 
vestimenta do nosso mui amado rei, 
se à frente dos negócios estivessem 
homens que falassem no fomento e na 
civilização e cuidassem mais na admi- 
nistração da riqueza pública. O go- 
vêrno é um burror. 

O corpo diplomático também exa- 
minou a vestimenta. Escrupulosamen- 
te barbeados, profundos de sigilo e de 
etiqueta, os representantes das poten- 
cias estrangeiras demoraram-se por 

muito tempo defronte do cabide vasio 
da oficina do tecelão, denunciando por 
meio de alguns gestos comedidos, re- 
servados, admissiveis na melhor com 
panhia, a sua admiração imensa, 

Falaram misteriosamente por duas 
vezes ao ouvido uns dos outros; a pri- 
meira vez para preguntarem como cax 
da um passava, e a segunda para res- ponderem que cada um passava bem. 
Esta cerimónia, a que tôdos os gran- 
des do reino, tôdas as famílias titula- 
Tes e a córte tôda em geral ligava sem- 
pre uma elevada importância política, 
produziu em el-rei e em todos os pre- 
sentes uma viva impressão: éles pas- 
savam bem! Os ministros, olhando 
Sempre para o cabide vasio, e grupa- 
dos em volta dele para ordem jerái- 
quica dos países que representavam, 
tomaram ainda algumas notas—em ci. 
fra—nas suas carteiras. 

Depois do que, recolhidos todos . 
com el-rei em uma das salas de palá- 
cio, correctos, graves, austeros, me- 
ditabundos, procederam à profunda 
cerimónia de tirarem as luvas, e joga- 
rem o bilhar, 
Chegou finalmente o dia em que o 

monarca tinha de estrear a vestimenta 
na solene procissão, que, para recreio 
da côrte, do corpo diplomático e da 
nobreza, havia de percoirer a cidade, para êsse fim juncada de flores e emi- bandeira de flamulas e galhardetes, 

Tratou-se de vestir o rei, o qual de- pois de bem lavado e frisado, tendo- -se-lhe limado os calos e cortado as 
unhas, se apresento em camisa e de 
chinelas aos camaristas e ao visec nde 
de Papafina para que o vestissem. 
Com excepção da camisa, que era de linho de Irlanda com folhos de renda de Chantilly, tôdas as demais peças do real vestuário naquele dia 

grande brilhavam pela ausência, ou, — 
o que vem a dar na mesn'a--=conside- ravam-se feitas com O novo é extraor- 
dinário tecido. 

Duas horas e meia levou a vestir, 
abotoar, pregar, compor o principe. O 
tempo estava sêco mas frio. O term. metro, consultado varias vezes pelo rei emquanto lhe iam deitando para cima do corpo roupas e mais rotipas do estóto maravilhoso, marcava 6 graus Réaumur. 

4 (Continia).
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SEDE :NA SUA PROPRIEDADE: 
Tdegramas:Lanoican 
Telef. | 24570 

247 BR 18, Ay. da Liber. Lishõa   
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Eneurvegu-se Anco nstrução, em todos os 

Albano Antônio Abrantes 

sistêmus, de Tornos de padaria os mais per- 

BORRALHA 
| ="AGUEDA=—- 

faitos e sólidos até hojs construidos, t| 
Toma a incumbência, por empreitada 

Os fornosá portu-] ou agornal da montigent de “padarias 
guesa, invenção des-j completas e bem assim dos respectivos 
ta casu, são pe:feitos | progectos. ! 

e veonômicos. Preços de combate -rapidez:e seriedade. 

  

  

    
  

  

  

  

Pensão e Restaurant 
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ê, 

A melhor e taais bem situada Pensão possuindo explendidos 
e'higiénicos quartos. Experimentar 

êste novo estabelecitnento é nunca mais preferir entro. 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
AVEIRO 

Nosta antiga -e-acreditada -casa, executa -se qualquer obra de ser 
ralharia, tais con6: construção de moinhos de moer, tirar agua a 

vento e grado, carros volantes de tôda a especie e todos os oatros 
serviços que digam respeito & sua write, 

  

'S. Bernardo (Cruz Alta) 

  

  x 
  x 

Construtóra Economica de Padarias 

—= DE =— 

Joaquim Ramalho 
Borralha="AGQUEDA 

ja rea mem 

Partecipamos aos industriais de panificação que senba- 

mos de vos constituir em sociedade para a construção de | 

furvos em tôdos os sistemas, possuindo vficinas de serra- 

Haucia e carpintaria montada com todos os requisitos mo- 

deruos. Podemos assiny, servir rápida e económicamente 
os vossus pregados clientes, dando-lhes tôdas as garantias 

de segurança e confurto, e assumindo tôda à responsabili- 
dude por qualquer serviço eféctuado na nossa casa, lais 
como: masseras, tabuleiros, ferragens de todos os sistemas 
e lôdos us utenstlios referentes à mesma industria, 

Preços os mais baratos, com que ninguém póde com- 

petir devido á nossa perfeita organização. Queiram consul- 

lar a nossa casa, autes de mandar lazer qualquer serviço.             
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a MELHCR COMPANHIA 

United States Lines 
  

       

  

   SUE OS MELHORES F 

MalORES  PAQUETES 
DO MUNDO Viagens de Lisboa, Via París, Havre, 

New-VYork «u Bostun Providence 

Os passageiros que viagem: para a América do Noite 
devem preferir esta companhia, porque é a única que cfercce 
aos seus passageiros sem distinção de classes tôdas as cenio 
didades e bom tratamento. 

Passageiros portuguêses, em terceira classe, só se pedem 

aceitar tendo autorisação especial, passada pelas autcridices 

competentes. 
A saída destes paquetes efectua-se em: 

Julho Agosto 

6—President Harding 
13— Washington 

92—Manhattan 
9— President Harding 
16 —Washington 20 = P.esident Roosevelt 
v3-— President Roosevelt 27 — Manhatlan 

30—Maukatian 
i 

| Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Brangrinho 

| Agentes Gerais em Portugal — Germano Serrão Arnaud 

1 AVENIDA 24 DE JULHO 22º — Telef. 20214—LISBOA 

  

PANIFICAÇÃO 
Oficina de carpintaria 

Jose Dionizio 
BORRALHA— — — AGUEDA 

es cite 
  

Carimbos de horsacha 

GRAVURAS E DESENHOS EM 
TODOS OS FORMATOS, EM 

METAL E MADEIRA 

  

eat 

“Chapas em ferro esmaltado e-em 
snetal, e muitos outros artigos. 

  

  

"Tontim-se encontenvas ma Re- 
dacção deste jornal 

  

Manuel Garrido 

Y Garrido, LU.” . 
Armazens de Sataria em tô 
“das as medidas e qualidades 
para Carvão, Cereais, Ada- 
dos, Cortiças, Batatas, Mi- 
nerais, Panos para Azeitona, 

(BÉC., CÊ rms   

Aos melhores preços do mercado 

atac=Telefone 20332===== 

Entarrega-se de todos os forneti- 
mentos para a Provincia. 

162, Rua dos Bacalliveiros, 164 

LISBOA 

    

Bons Vinhos 

Das melhores regiões 
SÓ NG 

CAIXOTEIRO 
Prove-os que gostará!!! 

Rua Silva e Albuquerque,51 
LISBOA 

  

PREÇO DOS GENEROS 
EM ESTARREJA 

Milho branec 20 Litros 12800 
Milho amarelo m m 11500 

|| Trigo ” " 163850 
Conteio ” ” 13800 
Feijão branco » ” 22800 

|| Feijão amarelo » ” 18800 
Feijão mistwa ww 21500 
Feijão larangeiro ” 23500 
Feijão frade ” 15800 
Teneinho Kilo 8800 
Ovos Ducia 2630 
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Construtor de fornos de sistema Francés, Alemão e Poruguez, 
todos es utensílios pertencentes a Padarias; masseirus, tabolenos, 
“caixas de lotes para faritihas, pás, etc. 

Fornece estes aitigos com bias madeiras, bem sêcus e 
dos poucos 1ós. 
Í Madeiras escolhidas para estes artigos de Padarias. 

Encarrega-se da moutagem de Padarias completas, plantas de 
Fornos e ferragens para os mesmos, Também se encarrega da mu 
tugem de caldeiras de destilação. Prepara todos os seus serviços com 
perfeição e solidez para o que tem a sua vficina em completa Ji bu» 

ração e com pessoal habilitado para todos os seus trabalhos. 

Preçus mais baratos que qualquer outra casu; sem competência, 

  

Agencia Funeraria 
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» Grende deposito de urnas de mogno e nogueira americana, 
Cordas, caixões, chumbo, vestidos « mantos para crianças é adultos 
T.ansladações, em todos os cemitérios é chamada a lôda a hora. 

ESQUEIRA 

SP) 

| Agente no Norte «o Pais 

R. da Castalheira, 33 | 

TELEFONE PELEM 669 | 

Américo Dias Capeta 
  

  

  

  

RE US. 
Empreza Industrial de Tintas, 1.º 
Escritório e Fábrica 

  

Uuilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 

LISBOA — PORTUGAL | PORTO 

Esta fábrica produz às meinorese as mais baratas 
tintas de impressão em cores e preto, massas 

pare rolos e vernizes tipo Jtográficos 

A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 

vantajosamente com a industria similar estran- 

geita, porque os produtos desta empresa 
são osmelhores e os mais baratos, Dan- 

do-nos a preferencia, economiza- 
reis -o vosso dinheiro. 

  tease rem         O «Feos de Cacia» é impresso com estas afamadas tintas, 
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